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INTRODUÇÃO: O farelo de glúten de milho é um subproduto que auxilia na redução dos

custos da alimentação de bovinos leiteiros (GRASSER, et al., 1995), sendo conhecido pelos

nomes comerciais de Refinazil ou de Promil. É composto pela parte fibrosa do grão (parte

externa), do germe (após a extração do óleo), do glúten e do restante do que é processado do

milho por via úmida e possui, aproximadamente, 35,5% de FDN, 23% de proteína bruta, 2,5%

de lignina, apresentando boa fonte de fibra digestível (NRC, 2021). Esse alimento apresenta

odor atrativo para os animais, porém tem pouca palatabilidade, já que, em uma de suas etapas

de produção, ocorre a maceração química do milho utilizando ácido sulfúrico, com

consequente liberação de enxofre (FIRKINS, et al., 1997). O presente trabalho tem como

objetivo discorrer sobre a viabilidade de introduzir o subproduto de milho e suas implicações

na dieta das vacas leiteiras. MATERIAL E MÉTODOS: O estudo ocorreu em uma

propriedade em Bom Despacho, Minas Gerais, que se dedica à produção leiteira com vacas

girolando. Os animais foram alojados em um sistema de piquetes abertos com sombrite e
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pista contínua, onde somente a linha de cocho é cimentada. As vacas foram tratadas 2 vezes

ao dia com dieta completa, em um vagão misturador do tipo Agrimaxi de 2 metros cúbicos.

A base forrageira da dieta foi composta por silagem de milho, estocada em silos do tipo

trincheira próximos à pista de trato. Já os alimentos concentrados foram armazenados em

sacarias e apenas o fubá de milho foi armazenado em silo metálico. Todos os ingredientes são

misturados por um único misturador do tipo Osório, com capacidade para 500 kg. As vacas

em lactação apresentaram peso vivo médio de 600 kg . O concentrado oferecido inicialmente

no mês de fevereiro de 2023 foi composto por 38,83% de farelo de soja (R$2,89/Kg), 48,54%

de milho fubá (R$1,61/Kg), 7,77% de polpa cítrica (R$1,87/Kg) e 4,85% de núcleo mineral

(R$5,60/Kg). No mês de abril, a dieta foi modificada, sendo composta por 29,41% de farelo

de soja (R$2,89/Kg), 49,02% de milho fubá (R$1,73/Kg), 7,84% de polpa cítrica

(R$1,65/Kg), 7,84% de Promil (R$2,14/Kg), 0,98% de ureia (R$3,69/Kg) e 4,90% de núcleo

mineral (R$5,60/Kg). RESULTADOS e DISCUSSÃO: Desconsiderando a variação de preço

observada entre os meses de fevereiro e abril para o fubá de milho nas diferentes dietas, o

preço do concentrado contendo o subproduto de milho foi de R$2,25, R$0,07 mais barato

por quilo, que ao final do mês representa uma economia de R$1680,00 para o produtor. Em

linhas gerais, o Promil pode impactar a síntese de proteína microbiana e a fermentação

ruminal, uma vez que é um alimento rico em fibras digestíveis e moderado em proteínas

(Feeding Guide, 2018). Entretanto, a produção de leite (de 20,90 para 20L/vaca) e os sólidos

totais (de 13,13 para 13,06%) foram mantidos entre os animais que receberam as diferentes

dietas. Observou-se também uma possível melhora na saúde do rúmen, uma vez que o Promil

dispõe de mais fibras solúveis que promovem maior estabilidade sob a fermentação ruminal,

diversificando a comunidade bacteriana e, assim, melhorando a eficiência alimentar e a

síntese da gordura do leite (de 3,92 para 4,04%) (MULLINS, et al., 2010). Ademais, esse

subproduto proporciona a produção de propionato no rúmen , um precursor gliconeogênico, o

que permite a manutenção da quantidade de lactose (de 4,62 para 4,58%) (HAO, et al,

2017)(BERNARD, et al., 1991). Cerca de 30% da proteína do coproduto pode chegar ao

intestino, sem sofrer grande degradação (Feeding Guide, 2018). Outro aspecto importante é a

presença de metionina, cerca de 1,59 % da MS (NRC, 2021). Este é o aminoácido mais

limitante nas rações de vacas lactantes e capaz de potencializar a síntese de proteína do leite

(JIANG, et al., 2021). Esse cenário pode ser exemplificado pelos dados da proteína do leite

de 3,35 para 3,43%. Foi observado também a diminuição do nitrogênio uréico do leite (NUL)

de 11 para 9,7. A queda do NUL se deve ao processamento do Promil, uma vez que na etapa

de diluição do ácido pode haver hidrólise parcial da proteína, aumentando a solubilidade do
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nitrogênio (FIRKINS, et al.,1997) e uma maior captura deste composto (HAO, et

al.,2017)(KONONOF, et al., 2006). Por fim, devido a menor densidade energética do produto

(1,87 Mcal) (Feeding Guide; 2018), e seu menor teor de amido (15,5%) (NRC, 2021), o

Promil pode ser uma alternativa em dietas de alto amido e/ou baixa forragem. Além disso, a

sua capacidade de flutuar certo tempo no rúmen, após a ingestão, conservando o pH mais

estável, melhora a digestão de fontes fibrosas nos pré-estômagos (GRESSLEY, et al., 2011) e

em todo trato intestinal (FIRKINS, et al.,1997)(FERRARETO, et al., 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A adição de farelo de glúten de milho nas dietas de vacas

leiteiras é uma alternativa para diminuir custos nutricionais. Porém, devido à baixa

palatabilidade e a sazonalidade na disponibilidade do produto, é necessário avaliar cada

situação individualmente.
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